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A pessoa que aborda com sinceridade o crescimento espiritual procura manter sempre sua mente clara e imperturbada, a fim de poder expressar em toda circunstância essa divina qualidade que é a compreensão. Gurudeva Paramahansa Yogananda ofereceu uma maravilhosa definição deste atributo: “O entendimento é tua visão interior: a faculdade intuitiva por meio da qual podes perceber claramente a verdade – perto de ti mesmo, dos demais e em todas as situações que surgem ao longo de teu caminho – e que te permite adequar corretamente tuas atitudes e ações de forma adequada”.


Guruji costumava dizer: “Compreende o significado de minhas palavras quando te exponho algo. Se tratas de fazer isto mediante um desmedido esforço intelectual, não captarás minhas idéias. É tua tendência ficar buscando explicações racionais que se interpõem. Permanece calmo para estar em sintonia com o que digo; somente assim compreenderás”. Ele nos ensinava a escutar com os ouvidos do entendimento intuitivo.


A Bíblia nos adverte: “Com todos os teus meios, adquire entendimento!”
 Quantos de nós levamos a sério este preceito e tratamos de colocá-lo em prática? Normalmente, cada vez que se cruza em nosso caminho alguém ou algo que é diferente de tudo aquilo que nos pareça familiar, imediatamente surgem nossos preconceitos e barreiras mentais. Não fazemos o esforço de entender; nos agarramos cegamente a nossas opiniões, sem importar quão erradas possam ser. Este é um dos grandes problemas de todas as civilizações e o motivo pelo qual abunda tanto a incompreensão e o conflito no mundo. Na escola nos é proporcionado o ensinamento intelectual, porém, quem lhes ensina a arte de compreender o próximo? Cada cultura considera que seus costumes são os melhores e não aprendemos a ver nada além do horizonte de nossas próprias idiossincrasias e formas habituais de atuar.


O Mestre tinha um modo singular de expressar este fato: “Neste mundo, todos estamos um pouco loucos, porém não o sabemos. As pessoas não censuram sua própria ‘loucura’ porque se relacionam com quem compartilha essa mesma loucura. Somente quando se encontram com outras pessoas que sofrem um tipo diferente de loucura, e se tratam de entender mutuamente, têm a oportunidade de descobrir sua própria loucura”.


Você compreende o sentido da asseveração de Guruji? Mantenha a mente sempre aberta. Quando uma pessoa expressar algo que resulte estranheza ao seu modo particular de ser ou de pensar, não se mostre fechado nem permita que os preconceitos influenciem sobre seu entendimento. Escute calma, diligente e respeitosamente. Desta maneira, talvez você aprenderá algo valioso de outras pessoas cujos pontos de vista e costume (entorno) diferem dos seus.

As emoções e os estados de ânimo negativos são inimigos da compreensão


As emoções e os estados de ânimo negativos são inimigos impiedosos da compreensão, pois turvam nossa percepção de tal maneira que não nos permitem apreciar corretamente as circunstâncias. Muitas são as pessoas que caminham pela vida tão escravizadas por suas incontroladas reações mentais que, enquanto algum acontecimento se opõe a sua forma de pensar ou de sentir, se irritam e aborrecem, destruindo assim qualquer oportunidade de entender corretamente.


O Mestre era extremamente intolerante com os estados de ânimo negativos dos discípulos, e insistia em que devíamos tratar de superá-los. Ele explicava que estes eram manifestação dos maus hábitos que trouxemos de encarnações passadas. Esta é a razão pela qual surgem de forma tão automática que podemos explodir furiosamente (estallar en um arrebato de mal genio) ou então desagradarmos sem razão aparente, talvez diante de um incidente trivial ou um comentário sem importância que se faça acerca de nós. Os hábitos de conduta e pensamento errôneos estão arraigados profundamente ao longo de numerosas vidas, de maneira que, quando encontram a menor oposição, a emoção irracional se apodera da mente.


Enquanto permitirmos que esses estados negativos de consciência nos convertam em suas vítimas, será impossível desenvolver a faculdade de compreender... e será impossível conhecer a Deus. Não se agarre aos estados de ânimo negativos; evite sua escravizante companhia. Oponha-se a eles! Livre-se deles sem demora, porque do contrário se interporão em seu progresso – não somente no caminho espiritual, mas em todos os aspectos de sua vida.


Esta oposição não implica a supressão de nossos sentimentos, o qual seria nocivo do ponto de vista físico, mental e espiritual. Quem retém as emoções em seu interior se assemelha a um recipiente com água fervendo que se encontra tampado hermeticamente. Conforme a temperatura da água se eleva, aumenta a pressão até que, fatalmente, a tampa explode com toda violência. Da mesma maneira, se sufocamos nossas emoções, talvez poderemos manter temporariamente a aparência de que nos encontramos calmos, porém cedo ou tarde esses sentimentos aflorarão. Enquanto estiver em estado de ebulição o nosso interior, perturbarão não somente nossa paz e bem-estar, mas também nosso entendimento. O Mestre ensinou que devemos controlar nossas emoções, porém não suprima-las
.


A forma de adquirir este controle consiste em deter-se antes de reagir e em analisar calmamente a situação. A próxima vez que se sentir tentado a contestar ou dirigir palavras ásperas a alguma pessoa que agir hostilmente, espere um minuto e lhe pergunte: “Vale a pena? A quem vai agradar? Em primeiro lugar, a mim mesmo. Escutarei com calma o que a outra pessoa tenha a dizer, e analisarei com toda justiça, em vez de interpor o muro da incompreensão. Por que não haveria eu de respeitar a opinião dessa pessoa tal como ela merece? Talvez exista algo que posso aprender dela. Meus pontos de vista nem sempre são infalíveis!”

Aprenda a lição divina em tudo que ocorre


Conforme vai se desenvolvendo nosso entendimento, comprovamos que existe uma razão divina que justifica tudo que ocorre conosco. Nada do que existe neste mundo acontece por acidente; tudo se encontra governado por uma lei universal que opera com perfeita justiça. Não importa que terríveis provas você deva enfrentar, procure sempre compreender a lição espiritual que se encontra nelas (encerran). Jamais considere que as circunstâncias externas são a causa de suas dificuldades ou que os demais tentam lhe destruir. Quem culpa seus problemas constantemente ao cônjuge, ao chefe ou ao trato e educação que receberam em sua infância – desenvolve profundos problemas emocionais.

Você deve perceber que é somente com Deus que temos que acertar as contas. Apenas com Ele nos relacionamos em todo momento – com ninguém mais – através de nossas palavras e ações e, sobretudo, mediante nossos pensamentos. Quando essa verdade se fixa firmemente em nossa consciência, nos é mais fácil raciocinar devidamente diante de qualquer incidente desagradável. Já não desperdiçamos o tempo defendendo nossa própria posição, mas tomamos consciência do quanto é mais benéfico cultiva interiormente nossa relação com Deus, pois, desse modo, Ele nos defenderá sempre que seja necessário. Ele vela por nós, eu comprovei esta verdade, acima de toda dúvida.

Deus se encontra sempre do nosso lado. Não se trata de que Ele se desloque repentinamente de algum ponto remoto do espaço para aproximar-Se de nós. Deus sempre está conosco; sem dúvida, ignoramos este fato devido a que nossa mente não está atenta a Ele. Permitimos que os estados de ânimo, os traumas emocionais, a susceptibilidade ou a ira – e os mal-entendidos que resultam de ditas inclinações negativas – agitem e escureçam nossa percepção de tal maneira que nos impedem de ser conscientes da presença divina.

Discipline-se para não “perder os estribos”. Cada vez que você perde o controle de suas emoções, se desvanece seu contato com Deus e, em alguns casos, é muito difícil recuperar a tranqüilidade interior necessária para que possa readquirir (reanudar) a comunhão com Ele.

As palavras descorteses e o sarcasmo não devem existir na vida espiritual. Não existe lugar para demonstrações de mal caráter na conduta de quem busca a Deus; porém tampouco se espera que nos deixemos tratar como tapetes (“felpudos”)
. Todavia, devemos aprender a falar com a voz da razão e da compreensão. Com isto não estou sugerindo que nos convertamos em pessoas débeis ou carentes de convicção. Devemos atuar com firmeza, sim! O que digo é que precisamos aprender a refletir antes de nos expressar.

A diferença entre o mal caráter e a firmeza é a seguinte: quando nos encolerizamos, carecemos por completo de controle. Quando temos a certeza de estar dizendo a verdade, podemos ser tão categóricos que nem o mundo inteiro poderia fazer-nos mudar de idéia, contudo sem jamais perdemos a calma e o domínio próprio ou o respeito pelos demais.

Conforme se incrementa nossa compreensão, chegamos ao ponto em que, em toda circunstância, nosso objetivo poderia expressar-se da seguinte forma: “Qual é a verdade?”. Quando moramos nessa consciência, a maravilhosa sabedoria e o vibrante conhecimento de Deus se derramam (llueven) sobre a alma! O desenvolvimento de uma compreensão tão clara começa quando deixamos de lado os estados de ânimo negativos, os preconceitos, os gostos e as aversões, já que tudo isto distorce nossa visão da realidade. Mostre-me a um homem de Deus, e lhe mostrarei a um homem de grande compreensão.

A calma interior nos ajuda a tomar as decisões corretas

Guruji disse uma vez: “Neste mundo, nosso entendimento é, amiúde, de curto alcance, como a visão do míope. Quando nossa visão mental se encontra assim afetada, é impossível vislumbrar o futuro para saber o que vai acontecer. Ao estarmos cegos aos potenciais resultados de nossas ações, com freqüência atuamos erroneamente”. Quando alcançamos a divina calma interior, é possível visualizar o futuro que o princípio de causa e efeito gerará. Gurudeva já predisse, nos anos trinta e quarenta, muitos dos acontecimentos mundiais que houveram depois de seu falecimento. Ele possuía essa clareza de percepção que se obtém como resultado de uma completa serenidade mental. Como um espelho divino, a mente que está espiritualmente calma capta o reflexo perfeito da Realidade. Nesse espelho podemos ver claramente qualquer situação e perceber até aonde nos levarão as bifurcações que se apresentam em nosso caminho, a fim de poder eleger a senda adequada.

A calma interior necessária para alcançar essa compreensão intuitiva se alcança somente por meio da meditação diária e profunda. Jamais busque desculpas para descuidar da sua prática de meditação. Quando fico sabendo que algum devoto se afastou do hábito da meditação, me entristeço muito porque sei que isso é o início da incompreensão e que, a partir desta carência de entendimento, começarão a proliferar os seus erros.

Faça da verdade uma parte de sua vida diária

“Com todos teus meios, adquire entendimento”. Você deveria escrever esta frase em um pedaço de papel e colocá-lo em seu escritório ou em algum outro lugar onde possa vê-lo durante o dia. Sempre que sentir a tentação de aborrecer-se, de dizer alguma palavra grossa ou de se entregar a estados de ânimo negativos, recorde-se: “Com todos teus meios, adquire entendimento”.

Cada vez que eu encontrava uma passagem inspiradora de alguma escritura, ou quando o Mestre nos proporcionava sua guia espiritual, não me limitava a memorizar essas frases, amiúde as incorporava em minha sadhana
 cotidiana. Uma verdade espiritual pode nos proporcionar grande inspiração, mas seu significado será escasso se não o colocamos em prática. Não se converta em uma dessas antiguidades psicológicas que afirmam: “Daya Ma deu uma maravilhosa palestra. Os ensinamentos do Mestre são fantásticos!”, porém rapidamente voltam aos seus velhos e enferrujados hábitos.

Cristo descreveu como as sementes espalhadas pelo semeador podem cair no terreno árido e pedregoso; outras em lugares onde as ervas daninhas sufocam os brotos das sementes; porém, aquelas que conseguem arraigar em solo fértil são as que crescerão e darão frutos.
 O terreno de sua consciência deve ser fértil, cheio de receptividade e entusiasmo – e estar livre de dúvidas, disposições de ânimo negativas e indiferença –, de maneira que a semente da Verdade possa fixar raízes e florescer em forma de sua própria comunhão com Deus.

Guruji costumava dizer-nos com toda franqueza o que necessitávamos fazer para nos corrigir e aumentar nosso grau de união com Deus. Ele sempre era muito direto e sincero; e essa é a maneira em que procuro me expressar. Desejo preservar de modo impresso ou em gravações todos os ideais que o Mestre frisou (inculcó) para seus discípulos, porque é o entendimento e a prática destes elevados princípios o que manterá a pureza de seus ensinamentos para benefício de incontáveis gerações futuras de buscadores da verdade.

O amor incondicional de Deus e do Guru

Quando recordo os anos que passamos juntos de Guruji, me dou conta do quão abençoados fomos com sua presença. Neste mundo, pouquíssimas pessoas contam com alguém que sempre as compreenderá. Para nós, o Mestre foi esse alguém. Nos éramos conscientes do amor incondicional que ele nos expressava. É certo que podia ser muito severo quando não estava satisfeito com nossa conduta; sem dúvida, independentemente da magnitude de nossos erros ou da disciplina que nos fizesse participar, nele tínhamos um ser que jamais nos abandonaria.

 Todos os membros de nossa grande família espiritual – sejam esposa e esposo, pais e filhos, amigos, ou residentes de ashram – deveriam cultivar e manifestar essa mesma amizade divina e compreensão. Eu sinto esse laço com muitos dos membros. Quando somos fiéis aos ideais do Guru, expressamos absoluta fé nos demais e nos brindamos mútuo apoio. Este é o fruto de um coração compreensivo. Quando colhemos estes abundantes frutos com os que pensam de maneira semelhante à nossa, podemos compartilhar com todos. Requer-se esforço, alma amada. Essa unidade não se obtém automaticamente. Quando o comportamento dos demais provocar falta de harmonia, procure ser pacificador. Seja justo; para isso, respeite todos os pontos de vista. Esta atitude nos faz compreender melhor a natureza humana e nos converte em seres que podem perdoar mais e sentir mais compaixão.

Por acaso, não esperamos que Deus nos expresse essas mesmas qualidades? De minha parte, é assim que espero. Desejamos que exista Alguém que nos compreenda, apesar de nós próprios não nos compreendermos; Alguém que nos ofereça lealdade inquebrantável e que sempre nos auxilie; Alguém que seja uma fonte constante de fortaleza da qual possamos nos nutrir. Esse Alguém é o divino e bem-amado Senhor que mora em nosso interior; e perante Ele a responsabilidade de fazer o possível para refletir Seu amor e compreensão para nossos semelhantes.

� Palestra pronunciada por Daya Mataji, constante no seu livro El Gozo que buscas está en tu interior – p. 202-211.


� Provérbios 4:7.


� Não são perigosos seus ensinamentos sobre o controle das emoções? – consultou certo estudante –. Numerosos psicólogos afirmam que a repressão das emoções conduz a desadaptações psicológicas, e inclusive às enfermidades físicas.


O Mestre replicou: “A repressão é nociva, pois em seu curso manténs em tua mente o desejo de obter algo determinado, porém não fazes nada por consegui-lo. O auto-controle é benéfico, pois através dele substitui-se (reemplazas) pacientemente os pensamentos errados pelos pensamentos corretos, e transforma-se as ações reprimíveis em ações positivas” (Máximas de Paramahansa Yogananda)


� Capacho da soleira das portas usado para limpar a sola dos sapatos. Dic. FTD. (N.T.)


� A sadhana se compõe das práticas que constituem o caminho da disciplina espiritual do devoto.


� São Marcos 4:14-20.





